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O nacinalism é um patritism activ. Pretende defender a
pátria das influências que pssam perverter a sua índle
própria, venham essas influências de dentr, cm certs
reginalisms, venham de fra, cm certs estrangeirisms
u internacinalisms. Há prém reginalisms que nã só
sã infensivs mas prveitss à naçã; há também
influências estrangeiras e internacinais que sã úteis e
aprveitáveis. O cas é que umas e utras sejam assimiladas,
ist é, cnvertidas na substância de índle nacinal.
Fernand Pessa (1997:68)
Sinpse
Neste estud, prpnh-me reflectir sbre  cnceit de nelgism, cm
vista a analisar  cntribut deste fenómen para a mudança linguística d prtuguês.
Discutirei a relevância de alguns ds critéris prpsts pr Cabré (1993) e pela Rede
Panlatina de Terminlgia para a identificaçã d fenómen nelógic, sustentand-
me na bservaçã de dads linguístics relacinads cm  dmíni da aprendizagem
electrónica. É meu prpósit pnderar as mtivações scilinguísticas da nelgia e
analisar pssíveis implicações deste prcess de criaçã lexical n tecid linguístic
prtuguês cntemprâne e n cntext educativ d ensin superir.
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1. Hipótese e bjectivs d estud
Entre s múltipls dmínis passíveis de bservaçã n discurs ral e escrit
d ensin superir prtuguês, encntram-se inúmers cass merecedres de análise
linguística. N âmbit das metdlgias de aprendizagem,  dmíni d E-learning
(que a partir de agra designarei aprendizagem electrónica) exibe um excess de
elements alógens, que se cnsubstanciam em palavras mais u mens nvas e
mrflgicamente decalcadas d sistema linguístic d inglês.
Julg haver evidências empíricas para acreditar   que   muitas palavras
cnstruídas cm base n plági mrflógic auspiciam integrar frmalmente tant 
discurs crrente, cm  discurs de especialidade, sem que antes hajam sid alv
de uma intervençã linguística cerente pr parte de terminólgs.
É meu bjectiv prcurar cmpreender s factres linguístics e scilógics
que, num cenári apcalíptic, pdem levar a um lingucídi d prtuguês enquant
veícul de ciência. Ressalv que, pr se aprximar mais de um ensai, este é um
estud de carácter empíric, interpretativ e especulativ, pel que nã bedece a
quaisquer  princípis metdlógics de  um trabalh terminlógic, cnstituind
apenas uma primeira reflexã sbre aspects que pderã merecer psterir
desenvlviment.
2.  Terminlgia, nelgia e nenímia
Em meads da década de nventa d Sécul XX, Mári Vilela (1995),
apntava já a questã terminlógica cm um ds maires prblemas da língua
prtuguesa, advertind que s princípis clássics estabelecids cm base n mdel
grec-latin nã seriam de td suficientes para acmdar a multiplicidade de
tecnlects vazada para a nssa língua. Referia igualmente  fact de, enquant país
imprtadr de tecnlgia, Prtugal ficar inelutavelmente cndicinad à dependência
terminlógica da língua que tivesse um estatut ecnómic, académic e cultural
hegemónic:  inglês nrte-american.
Mais de dez ans vlvids, as afirmações d linguista têm particular
actualidade. Retmand a sua linha de pensament, nã bstante as cntações
disfóricas da palavra prblema, esta retrata a prfunda mudança linguística d
prtuguês sincrónic que qualquer falante pde testemunhar, mesm nã send capaz
de a descrever sistematicamente. N que respeita à matéria linguística bservável,
essa mudança crpriza-se, entre utrs aspects, na prliferaçã d que designams
nelgisms.
Sã sbejamente discutidas entre s linguistas as razões que prmvem a
emergência de palavras nvas: perante as transfrmações sciais, ecnómicas e
culturais, a cmunidade linguística recrre a prcess criativ, ttal u parcial,
fazend us de princípis vernáculs, scrrend-se da imprtaçã, u efectuand
expansões semânticas (atribuind nvs significads a palavras já existentes).
Frmalmente, entende-se pr nelgism  uma unidade lexical  que nã  se
encntra registada ns dicináris representativs d patrimóni linguístic de uma
cmunidade. Pr cnseguinte, d pnt de vista diacrónic, tal unidade encntra-se
ainda em prcess de integraçã n léxic. Prém, pderá haver palavras que, nã
chegand a generalizar-se, perecem, mais nã tend sid d que um mdism u um
barbarism transitóri1.
Segund s critéris prpsts pr Cabré (1993), nelgisms sã itens
lexicais percepcinads pels falantes cm nvs, que cumulativamente apresentam
indícis de instabilidade rtgráfia, fnética e mrflógica.
2.1 Nelgisms e neónims
Cumpre também referir que s nelgisms sã categrias super-rdenadas,
u hiperónims, pis cmprtam, a um nível hierarquicamente inferir, um utr
cnceit:  de neónim. Ainda que ambs sejam signs linguístics que evidenciam
mutações sciais de   um determinad mment históric, s neónims sã
nelgisms terminlógics que nascem, nã n us linguístic cmum u ns texts
de divulgaçã e de banalizaçã d cnheciment, mas n interir da cmunidade de
especialistas de um determinad dmíni; pr cnseguinte, pdem ser encntrads
em texts científics, técnics e ficiais.
De acrd cm a REALITER (Rede Panlatina de Terminlgia -
http//www.realiter.net), pdems distinguir três tips de nelgia: frmal, semântica e
pr empréstim. Um nelgism frmal crrespnde a uma substância significante
1 Entende-pr mdism um item lexical u uma cnstruçã sintáctica aceite temprariamente n us
linguístic, mas que pderá cntrariar s princípis nrmativs da gramática. Um barbarism será uma
palavra u cnstruçã estrangeira incrrectamente aprtuguesada. (Cf. E. Estrela, 2004)
nva, nã existente num estad anterir da língua. Pr exempl, e-terms, e-
mbilidade. Um nelgism semântic implica uma nva assciaçã
significad/significante. Trata-se de uma palavra já existente, que ganha uma nva
acepçã. Em terminlgia da linguística cgnitiva, direms que crre uma extensã
semântica, a partir de um núcle prttípic, pr via de uma metáfra u de uma
metnímia cnceptuais. Pr exempl: cntrat de estuds. A   nelgia   pr
empréstim crrespnde à imprtaçã directa de palavras, cm é  cas de e-
learning.
2.2 Critéris para identificaçã de fenómens de nelgia e de nenímia
A REALITER sugere quatr parâmetrs a cnsiderar aquand das pesquisas
em nelgia: a diacrnia - uma unidade lexical é cnsiderada nelógica se integru 
us num períd recente; a lexicgrafia - uma unidade lexical é nelógica se nã se
encntra registada ns dicináris de linguagem geral e ns dicináris especializads
u terminlógics; a nvidade - uma unidade lexical é tida cm nelógica se é
sentida cm nva pels sujeits falantes; a instabilidade - um cnceit nv
apresenta, alternativamente, duas u mais denminações nelógicas diferentes,  que
prvca variaçã denminativa2.
3. Estud de um cas
O dmíni da aprendizagem electrónica é, cm já referi, uma área de
cnheciment particularmente privilegiada para investigar  tema em discussã, pis
herdu algumas cnvenções de criaçã lexical e algumas metáfras já cristalizadas na
terminlgia assciada à internet. Pr utr lad, uma fatia significativa ds
utilizadres deste vcabulári é parte integrante de uma massa crítica, para quem a
precisã denminativa e  rigr cnceptual sã princípis estruturantes de um
2 Cf.http://www.realiter.net/barcelna/alves_desmet.htm. (página cnsultada de 2 a 16 de Junh de
2006).
trabalh intelectual séri.
Prei de parte, nesta fase, questões que pdem ser da mair pertinência num
estud mais aturad: nã discutirei se s exempls que me prpnh analisar sã, u
nã, neónims (ainda que empiricamente assim  creia), prque tal exigiria a
cnstituiçã criterisa de um crpus de extracçã. Pr agra, pretend apenas discutir
aspects linguístics relacinads cm  prcess de criaçã lexical.
Se aceitarms que s critéris prpsts quer pela REALITER, quer pr Cabré
(1993:445), cnsiderarems que, nas seguintes situações, estams muit
prvavelmente perante unidades nelógicas, dad qualquer uma delas evidenciar
indícis de instabilidade mrflógica, fnética u rtgráfica:
Term-rigem Prpsta nelógica divulgada n us
linguístic
Fnte de cnsulta
e-learning aprendizagem electrónica APDSI (cnsultada em 10/03/06)
ensin a distância APDSI (cnsultada em 10/03/06)
frmaçã à distância pela internet CIAL (cnsultada em 10/03/06)
e-learning Universidade Católica Prtuguesa/
Institut de Ensin e de Frmaçã à
Distância (cnsultada em 27/02/06)
e-frmaçã, aprendizagem electrónica,
ciberfrmaçã
Revista Eurpeia de Frmaçã
Prfissinal, nº 32 (cnsultada em
16/06/06)
e-terms e-terms M. Antunes et al. (s./d.)
e-mbility e-mbilidade APDSI (cnsultada em 10/03/06)
b-learning metdlgias mistas de frmaçã Universidade Católica Prtuguesa/
Institut de Ensin e de Frmaçã à
Distância (cnsultada em 27/02/06)
m-learning m-learning Jrnal Express (25//02/06)
m-prtal m-prtal Jrnal Express (25//02/06)
e-cntents e-cnteúds Jrnal Express (25//02/06)
e-cntexts e-cntexts Jrnal Express (25//02/06)
Edutainment edutainment Jrnal Express (25//02/06)
e-learning
methdlgies
metdlgias de e-learning Jrnal Express (25//02/06)
Tabela 1- Alguns dads linguístics d dmíni da aprendizagem electrónica.
Qualquer ds exempls é fragment de um scilect instável que plasma, nas
suas realizações linguísticas, a prevalência da cultura angl-saxónica e a urgência de
nmeaçã, materializadas em cnfigurações linguísticas que nã cntemplam as
regras fnlógicas e mrflógicas da  língua prtuguesa. Pr  utras palavras, é
pssível detectar algumas inscnsistências que pass a prblematizar:
a) Incnsistência na denminaçã – existência de diferentes alternativas n
plan diastrátic e diafásic;
b)   Hibridism e instabilidade na frmaçã mrflógica;
c) Ambiguidade de estatut gramatical.
N cas de e-learning, estams perante a já definida instabilidade, dad
registarem-se diferentes alternativas de nmeaçã que incluem  recurs a
empréstim direct, à criaçã de expressões analíticas e a aprtuguesament parcial
ds terms: aprendizagem electrónica, ensin à distância, frmaçã à distância pela
internet, e-learning, e-frmaçã e ciberfrmaçã. Aliás, estas sã algumas das pções
que nem necessitam de ser atestadas, pis encntram-se sbejamente divulgadas n
discurs ral e escrit sincrónic. Tdavia, empiricamente, diria que a frma
preferencial de nmeaçã será e-learning.
Uma pesquisa bibligráfica em papel e através da internet permite verificar que
há já um cnsiderável trabalh de investigaçã nesta matéria. Veja-se, pr exempl,
esta ficha terminógica publicada num glssári da Assciaçã para a Prmçã e
Desenvlviment da Sciedade da Infrmaçã:
aprendizagem electrónica, s.f. educaçã electrónica, s.f.
[sin.] aprendizagem em linha
[en.] e-learning
electrnic learning
nline learning
[def.] Acess a uma frmaçã em linha, interactiva e pr
vezes persnalizada, difundida através da Internet, de uma
intranet u de utr mei de cmunicaçã electrónic,
trnand  prcess de aprendizagem independente da hra e
d lcal.
Nta: Cm é um métd mens dispendis e nã está
cnstrangid pr cnsiderações gegráficas, é extremamente
útil em situações em que  ensin tradicinal nã é pssível,
cm é  cas de trabalhadres e estudantes cm dificuldades
de hrári u a viver em lcais remts.
[v.tb.] educaçã electrónica
[en.] e-educatin
electrnic educatin
[def.] Orientaçã remta da actividade de
aprendizagem de pessas gegraficamente
distantes d centr de educaçã, num ambiente
Internet u similar, cm recurs a técnicas
electrónicas de cmunicaçã (crrei electrónic
e cnversa interactiva, entre utrs).
[v.tb.] aprendizagem electrónica
Tabela 2 - Fichas terminlógicas retiradas d Glssári da Sciedade de Infrmaçã, APDSI
Assciaçã para a Prmçã e Desenvlviment da Sciedade da Infrmaçã.
Será essencial desenvlver um trabalh similar n dmíni da aprendizagem
electrónica para impedir atempadamente que prliferem alternativas de nmeaçã
desnecessárias, que pderã prvcar ambiguidades indesejáveis n plan diastrátic.
Para além diss, será igualmente imperativ prmver estratégias para incrprar s
resultads da investigaçã académica desta área n funcinament linguístic.
Retmems a análise em curs. N que diz respeit à crrência de cmpsts
que designarei híbrids3, cm é  cas de e-cntexts, e-cnteúds, estes dads
linguístics suscitam uma bservaçã criterisa, pis subvertem a mais elementar
regra de clcaçã sintáctica, identitária da  língua  prtuguesa: a clcaçã d
adjectiv em psiçã pós-substantival, quand esse atribut representa uma qualidade
bjectiva. N entant, é inegável que esta estrutura, que passarei a designar e-
palavra, se revela prdutiva pelas inferências metafóricas que permite efectuar,
gerand uma pssibilidade cmbinatória nã só virtualmente infinita, cm ainda
ecnómica, a encurtar a extensã da frma gráfica (representand a abreviaçã de
electrónic u que é relativ a internet).
Fica uma dúvida: trata-se de uma pçã linguisticamente inteligente, que
evidencia criatividade lexical e estilística, u de uma frmaçã mrflógica resultante
d decalque acrític e decrrente d descnheciment das regras de ba frmaçã da
língua prtuguesa? Pr últim, send  estatut mrflógic destas palavras
igualmente ambígu, levanta-se uma utraduvida: sã elas frmadas pr cmpsiçã?
Trata-se de truncaçã u de um mer fenómen de derivaçã lexical?
4. Alguns aspects scilinguístics
É chegad  mment de retmar a epígrafe deste artig. Há cerca de um
sécul, Fernand Pessa recnhecia, ns seus fragments manuscrits sbre a língua
prtuguesa, que as influências estrangeiras pdem nã só ser úteis cm
aprveitáveis,   que se espera é que sejam cnvertidas em substância  de índle
nacinal.
À primeira vista, a urgência ditada pela cultura infrmática e pels meis de
cmunicaçã, em geral, tem efeits linguístics muit pderss, cntraditóris e,
arriscar-me-ia a dizer, perverss – a pressã de nmear em língua materna uma dada
categria linguística e a necessidade de reflectir em prfundidade sbre a estrutura
fnética e mrflógica que melhr servirá a nva palavra digladiam-se4. Este duel é
3 Na gramática tradicinal, frmas híbridas sã aquelas que resultam da cmbinaçã de elements
erudits (prvenientes d greg u d latim) e de elements nã-erudits (Cf. E. Estrela et al., 2004).
Neste artig, design frmas híbridas aquelas que sã mrflgicamente cmpstas pr um element
de rigem angl-saxónica e um element prtuguês.4 Cm adverte Margarita Crreia: “ Os nelgisms resultantes de imprtaçã devem ser alv de uma
atençã redbrada pr parte d terminólg  encarregad de elabrar as suas prpstas de
nrmalizaçã. Se essa atençã nã se verificar, estas unidades pderã vir a prvcar perturbações n
sistema fnlógic, mrflógic u rtgráfic da língua de aclhiment, tant mais graves quant
já um clássic travad entre  us e a nrma, send que mesm que esta última vença,
se fr impsta tardiamente, acaba pr nã cnquistar aceitaçã. Fica a impressã de
que, em Prtugal, nã bstante  meritóri trabalh ds investigadres, sã inúmers
s dmínis linguístics deixads à mercê d acas,  mesm será dizer, à mercê ds
cmplexs de inferiridade de muits falantes que, apesar d seu grau elevad de
esclarizaçã, sub-valrizam  ptencial criativ da sua língua materna e sbre-
valrizam s efeits retórics e estilístics d inglês5.
Cncrd cm Margarita   Crreia, quand a   linguista refere   que s
nelgisms nã sã uma praga, mas um sinal de vitalidade da língua (2003)
(http://ciberduvidas.sap.pt/cntrversias). Prém, uma língua que imprte
indiscriminadamente deixa de ser utilizada em cntexts de cmunicaçã científica e
técnica, factr que pde cnduzir a uma perigsa bslescência.
Talvez  fundamental seja prmver a mudança de atitude, pis, cm já
referi, pr razões de prestígi ecnómic e de estatut hegemónic,  discurs ral e
escrit de muitas áreas científicas é frequentemente pejad de estrangeirisms
(anglicisms). E mesm que haja prpstas nacinais que respeitem s cânnes
gramaticais da língua, a preferência de nmeaçã ds falantes tende a ser a d term
da língua-rigem.
Terems também de assentir que se pr um lad s estrangeirisms e s
nelgisms sã um sinal de  vitalidade, de flexibilidade  e de criatividade  na
linguagem cmum e n discurs de vulgarizaçã d cnheciment (nã rar mtivad
pela urgência patlógica de infrmar), nas cmunidades especializadas eles pdem
ser um sinal de laxism e de uma inaceitável cultura há muit plasmada n cnhecid
afrism mais vale parecer d que ser. Em particular, quand falams de
terminlgias assciadas a ensin superir, a cmunidade que as utiliza é uma massa
crítica, a quem cmpete fazer prevalecer uma utra máxima: a de que a pressa é
inimiga da perfeiçã. O decalque d mdel empresarial, n qual  cnceit invaçã
assume vital imprtância para a sbrevivência, pde subverter s bjectivs
primrdiais deste grau de ensin.
As mudanças pedagógicas devem ser precedidas de reflexã criterisa, send
que essa reflexã implica  us de uma terminlgia cnsistente. Nesta área, tal
mair fr a divulgaçã que  term vier a cnhecer”. (1998: s./p.)5 N discurs clquial anómin sã inúmers s cmentáris-cliché (marcadres de um estereótip
nefast), que evidenciam a referida atitude. Eis alguns exempls: “em prtuguês x nã fica/nã sa
bem”, “em prtuguês nã há traduçã para y”.
premissa é uma priridade absluta. Se nã fr pssível instalar uma cultura de rigr e
de neutralidade n mei universitári, pderems desistir de  fazer em qualquer
utra área da nssa vida scial. Nã pdems aceitar que a lei-d-menr-esfrç que
rege a emergência de muitas prduções linguísticas seja extensível à universidade.
Neste mei, tem de prevalecer pr excelência  discurs de especialidade, tal cm é
definid pr Rute Csta (1993:22):
A língua de especialidade visa a intelectualizaçã, u seja, a precisã semântica, a
neutralidade emtiva, a ecnmia frmal e semântica e a sistematizaçã cnceptual.
Os fenómens que sã aceitáveis em língua crrente nã sã necessariamente
aceitáveis em língua de especialidade. Em meu entender, de alguma frma, a língua
crrente põe-se à língua de especialidade, tal cm a linguagem falada se põe à
linguagem escrita. Nas palavras de Fernand Pessa, a linguagem falada é natural e
demcrática, a linguagem escrita é civilizacinal e aristcrática. Ainda que s
atributs que  peta esclheu pssam prprcinar alguma ambiguidade, a língua de
especialidade será sempre uma variante diastrática de uma elite cultural e científica,
que tem pr seu dever prfissinal categrizar e nmear cm precisã  mund
sensóri.
Pr utr lad, a questã da fixaçã terminlógica n ensin, em particular,
levanta prblemas epistemlógics interessantes. Será actividade terminlógica, pel
seu carácter fundamentalmente nrmativ, um regress desejad à cncepçã
tradicinal da metafísica cidental?
Estu cnsciente que as bservações linguísticas tecidas neste ensai pecam
de efemeridade, dad tratar-se de uma reflexã sincrónica; tdavia, as cnsiderações
scilínguísticas levantam questões merecedras de uma reflexã mais aprfundada
n âmbit epistemlógic.
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